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Kio SE RESTITUEM OUORIGINAIS QUER S E J A,M

o Se,(,I--efal.iad·() da
')t�rv'Rii,tJflta Clv'lI

; e os seus dois anos de actividade-

CELEBROU"
há. dias, o segundo aniversário da sua cria­

ção o Secretariado da Aeronáutica Civil, organismo
, oficial que extraordinários serviços veio prestar ao

progresso nacional, nos domínios, cada vez mais importantes,
da aviação. A efeméride, que não traduz, de modo algum, um
facto de signlficaçâo efémera, merece algumas considerações
nestas colunas. T'rata-se, na verdade, dum aniversário signi-

,

.ticativo, digno de comentário oportuno e de saliente registo.
Dois anos são pouco tempo, é certo, para se avaliar bem,

em todos os seus 'contornos, em toda a sua projecção, uma.
obra que não se assemelha a nenhuma daquelas que estamos
habituados-a ver e a apreciar. O Secretariado da Aeronáuti­
ca Civil é, na verdade, em tudo e por tudo; uma obra nova.

.

Nova na' idade, . nova nos processos, nova nos aspectos. Em
boa hora, o:Governo deliberou criar lima instituição que pu­
'sesse Portugal, consideradas as naturais proporções, a par
das nações que eonsagram às actividades da aviação a aten­

ção devida. O Secretariado da Aviação Civil-é, hoje, uma rea­
lidade meritória e, mercê dele, sem dúvida, Portugal aproxi-

- mou-se, decisivamente, do Mundo moderno, onde a aviação,
ocupa-s-quem o .ignora?-lugar de primeira plana. Diri�i,do
pelo' Tene�te�Coronel Hum�erto Delga�o, �que .é !l0vo na ida­
'de e nas ídelas, o Secretariado da Aviação Civil reflecte, no
-seu modo de actuar, o vigor e o espírito de quem o comanda.

.
rA aviação civil, 'prãtlcameræe, não existia entre nós. Ten­

tativas, 'hipóteses, arremador de aviáção civil: eis com o que
contávamos. E isso mesmo, pela desor-ganização reinante no

nosso pequeno.mundo aeronáutico, não mostrava possibilida­
des de: ae conceber; mais cedo ou mais tarde, numa realidade

-perfeita QU completa, isto é: numa verdadeira aviação civil.
S6 o Estado poderia' resolver, como resolveu, o problema da

aviação dum organismo eficiente, não só coordenados do
.

pouco que, -entre IiÓs,· existia e pela ordem não primava, màs
também dinamizador-e-eis a palavra adequada e justa-de
quanto signiftcass� espirito de c.ri·ação e ãncia de. novi?�de: 0_
papel' que competia ao Secretariado.de Aeronáutica Civil era,
'precisamente, o de revolucionar, na ordem, no método, na
pu, a nossa aviação mercante, que precisava, custasse o que
custasse, de se actualizar � de se pôr em dia com o progresso,
num mundo em que o avião marcava o impulso para todos
os cometimentos possiveis no encurtamento 48. distância e na

rapidez das comunicações. .

'

I Oito' aviões «Douglas», conhecidos, vulgarrnenteçpor «Da
kota », . constituem o efectivo da frota comercial do Secreta­
riado da Aeronâutica Civil, o que, pàrecendo pouco, é muito,
afinal, ;par--a ;0 organismo incipiente num pais incipiente em

'matéria de avia�âo civil. Com estes aviéSs, alguns dos quais
"

estão, ainda e-m. periodo de �onversão às suas novas funç6es.

civis, Jâ pode q. Secretariado da Aviação �ivil real}zar uma
obra'verdadeiramente notável e poderá alnda reahtar obra
"mais1vliltos8 e cônsideráv.el, merc'ê do'espirito de decisão que
'f'anirri-a O seu Hitectór e'os funcionários do prestante organis.

-

mo ,oficial. Na' obra realizada, têm jus a referência: a prep a ...

Jação ·de. pessoal navegante na Espa?ha e .na Grã-Bretanha:
o forneCImento de pessoal necessárIO tremado no S. A. C.

(pilotos, mecânicosJ rádio-telegra�stas) à Co�pa?hia de Tr.ans�
portes Aéreos que explora o serVIço de tax'ts aereos e a hnha
Lisboa.Porto; o fornedmento dum piloto de marinha a Aero ...

.Portuguesa; o transporte gratuito de ceréa �e tfieio milhar de
pessoas, a titulo �e propaganda, entre t�sboa e o .Porto .e
'lJ,ice-v-ersa,. oIlze v1agens àos Açores, totalIzando mll e qut­
rihentos quilometros em,cada se�tada, pa.ra.transporte de p�s­
soaI para o aerodro�o mternac10nai da Ilha de Santa l':1arl�;
viagens ao estrangeIro, para transporte de grupos naClonalS

(à Suiça) e em serviço diplomático do Esta�o (a Roma); três
viagens experimentais a Angola e Moçamblque; abertura da
linha de Madrid; vôos sanitários para tratamento da tosse

convulsa, embora esta actividade não houvesse podido pros­
seguir, «dado que, não sendo o S. A. c. u!D estabelecimento
de assistência, teve de considerar este ser�190 etn segundo lu-

�(;fQIf'¡;'V��. i.!· fMJJ.JA�

A tna rna tem graça
Qne só por ti'se. arion .•.
Tu porém, ñão vês quem' 'passa;

,

Tu só vês quem não passou I ...

1:_ Pa

por D�tnião 'de Vascóncellos
Disse n'este jornal que. Prome­

theu roubando o fogo 'do' ceu,
significa os sabios pDssui'dores
das forças ocultas da Natureza e

sempre empregadas no Mal; e o

castigo que a Mitologia Hie atri­
bue de estar agrilhoado ao Cau­
caso e um abutre .devorando-lhe

,

o figado se�pre renascente, sim­
bolisa o homem, que tendo des­
coberto um segredo divino fica
preso á terra,.l...\a materia, isto é,
continuamaterialista-«, e, no em­

tanto, devorâdo pela ambição
sempre -insatisfeita de chegar a

. descobrir Deus. Que o mesmo é
dizer: um materialista a 'preten­
der idescobrir o EspiritoSupre­
mo: Deus!
O castigo de Prometheu term i-

-nou quando Hercules (o Sol) o

livrou dele; ou seja quando Pro­
metheu se converteu á religião
d'esses tempos, o Sabeismo, ou
culto dos astros, um especial do
Sol. Quer dizer, que s6 o ho­
mem espiritualista, ou religioso,
pode ter uma ideia de Deus, se.

bem 'que imperfeita.
.

Em resuma: não é com o ma­

terialismo, . e sim com o estudo
. aprofundado das-Ciencias Psiqui ..
cas que o homem pode tentar le­
vantar um�' ponta d<:> véo do por­
qua das coisas-c-a FIlosofia trane­
cendente.
N a antiguidade, as.Ciencias

Psíquicas estavam elevadas ao

mais alto grau do-transeendenta..

lismo, tão extraordinariamente
transcendente, que as mais altas
manifestaçôes psíquicas, e entre
elas as espíritas, causariam ver­

tigens aos nossos actuaes'mate-
rialistas, flor mais preparados
que estivessem de antemão para
verem o Invisivel e conhecerem
o Incognoscível. .

O celebre Mistagogo Apolonius
de Tisna, o ultimo dos filosofos
pitagóricos, e já no declinar dos
altos estudos psíquicos, dizia, ha
muitos seculos, conhecer todas as

linguas e adivinhar todos os pen­
samentos, e conhecer na sua in­
finidade, o Eterno, o Absoluto, o
Ser! Garantiam os seus discipu­
los que ele subia ao ceu, graças
á sua virtude e â sua espantosa
'mediudidade, que o elevava á
altura do Principio, da Infinidade
e Inteligencia Supremal •.•
Eis o orgulho vindo do fundo

dos seculosr
Tal como Pl'ometheu, tal co·

mo tafitos outros, Apolonius de
Tiana tentava ver Deus tace a

'face, olhar a· olhar, isto é,. egua·
lar-se a Deus. Orgulho e vaidade
incomensuraveis! Estes sabiol!
parece que carrearam o fardo do
pensamento humano! Ser egual

-

a Deus: estulta vaidade.
E na frente d'eles erguia·se,

como sempre se havia erguido,
atraente, avassaladóra, eterna, a

questão do Alem: Deus. Mas era

sempre a derrocada certa d'esses
audaCIOSOs sonhos que lhes sur-'

gia ante o Incognoscivel, e lhes
mantinha, apesar de tanta desi..
lusão, a curiosidade e inquietação
propria das almas elevadas, dos
espiritos fortes.
A ideia ou desejo antiquissimo

de ver Deus, tal como Ele eS, re­
monta ás primeiras edades da
teologia e metafisica humanas,
n'uma antevisão da Verdade, ou,

Deus manifestado. E digo ante.

Yi��Q g� Y�r�'-�" por�ljIo. '�m!q:
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. . .

te Deus pode compréender a

Deus, assim como s6 o Infinito e
.

o Espaço podem compreender o

Infinito.
..'),

« Que sabemo« nós det essenc1.tJ
do que êxiste'h, perguntava Vi-
tor Hugo. .

Estamos hoje mais adeantados
na Ciencia puta e sã, .qQ

�

que no

tempo 'de V. Hugo? Evidênt.e­
mente que não; pelo contraríe; a
huma�id.ade mais. se tem �inaa
materializadovmais se tem abas-
'tardado e imbecilizado no utilita­
trismo egoista e ignaro, 'fió culto
desenfreado da materia e dos
prazeres desbragados; e no 'em-
tanto cheia "'de soberbia. I'

Não é com o 'ofgulno e a so­

branceria d'uma pseudo ciencia,
por mais profunda e arrogante
que .seja, que se vê Deus, é com

'a humildade. Sem humildade não
se antevê Deus. O orgulho é ape­
nas fatuidade e estulticia, porque
se julgam egual aos deuses, ou pe­
lo menos um filho do ceu.
Diz Antero de Figueiredo que

«Ã Imensidade cabe no pequeni­
no, ti vo. do mar n 'U11' bU8io, B

Deu» n 'uma
.

migalha ,consa­
grada».
Assim é/E a pupila é um'pon·

to e âbrange a Imensidade. ,

O infinitamente 'grande, '0 Ma"
erocosmo, ,e o Infinitamente pe­
queno, o MicroC'osmo, comple ..

tam-se, formando um Todo he-
.

mogéneo: Deus.
Antigamente toda a gente pen�

sante procurava ver Deus faee a
face, olhar a olhar, uns por or­

gulho, outros para terem Uma
noção tanto quanto possível com­
pleta e perfeita do Ser dos sêr�.s.Era o orgulho humano, como dís­
se, a procurar a visão da Dívin­
dade, que dominava n'uns; n'ou..

tres, dõininava a curiosidade que
sempre levou o homem às des­
cobertas, em regra para mau uso
dos conhecimentos adquiriridos.
Hoje, nem isso, sequer, passa
pelas mente s humanas. Es·
piritos terra a terra,' imbuidos
d'um baixo. e grosseiro matéria­
lismo, o alvo que se procura
sempre é o bem estarmatertal,
a matéria suplantando o espirito,
o corpo esmagando a alma.
Os assuntos e estudos espiri­

tuais são classificados de bugj-a­
rias-e os· seus, adeptos ,de lunáti­
cos, quando não de reacciona­
rios, e tudo quanto não seja o

goso material é relegado para
um plano muito inferior, quando
não são desprezaqoa eom risos
de mafa.

_

Evidentemente tém-se retro=

Rradado muito nas ciencias mo..

raes e psiquicas, não obstante
afirmar-se prerentoriamente que
estamos no século das luzes,
ou, como se diz últimamente, no
século do átomo.
A hu.manidade presente nem

tem, nem tolera, ao menos, a

visão' retrospectiva do porquê
das coisas, no aneeio que domi.
nau o Passado de. descobrir a
razão porque foi creado o homem
e os seus deveres para com o

Creador. D'essas pequenas coisas
não cuidam os sabíos da actuali..
dade. De minimis non cu,àe
praetor. Um outro pr.oblem·a os

domina: destruir a espécie, e

n'uma tal obcessão que nem eles
sabíos, es,,&arão d'cssa beca�
�2m�!! � �I .!m �\I, f� f9i@!!l

iAs Comemorf;lçõe8 do Tricentená­
rio da Padrualra=Realizaram-se
no passado domingo as festivida­
des do tricentenario da Padroeira
"de Portugal. .

A coroação da image-m de Nos­
sa Senhora de Fátima, e a con-·

sagração do concelho ao Imacu­
lado Coração de Maria foram'
cerimónias de emocionante bele­
za, actos de elevado civismo e

vibrante manifestaçâo de fé. .

A procissão das velas não se

apagará tão cedo da memória das
• pessoas que viram tão grandioso
cortejo acompanhar a imagem da
Padroeira, em volta da qual pai­
rava a visão de fervorosas preces,
formando estrofes de luz dum
poema de amor que enternece o

coração, mesmo no peito em que
não haja a mais esmorecida cha-
ma de fé. '

No acto da eoroa�ão o diade­
,ma de joias e pedrarias, tributo

,

de vassalagem da M·ulher de' Ta­
vira, foi entregue numa linda salo,
va de prata a Sua Ex.a Reveren­
dissima D. Marcelino António
Maria Franco, Bispo do Algarve
e nobre figura de tavirense, por
Sua Ex." o-Presidente da Câma­
ra Municipal de Tavira e ilustre
filho deste coacelho, Dr. José·
Raimundo Ramos Passos. '

No solene Pontifical e ao re­

colher da procissão prégou o Re­
verendo Padre Anibal Coelho,
dos missionários do Coração de
,Maria, de Lisboa.

O Senhor Bispo do Algarve,
precedendo de algumas palavras
encomiásticas para. o povo da sua

terra, fez, no púlpito, a leitura
do auto da consagração do ,on­
celho.
A regência dos coros e da or­

questra estiveram a cargo do ins ..
pirado compositor e exímio artis­
ta musical Reverendo Domingos
Duarte, Prior da Luz de Tavira.
O grupo coral, constituido por

gentis senhoras tavirenses, dei­
xou agradáveis impressôes.
A todos oa actos assistiram as

autoridades civis El militares e as

Ordens Terceiras cig Carmo e

São :£l';ran�is�o. .

A velha igreja de Santa Maria
do Castelo, o mais antigo templo

,

da cidade, iluminada festivamen·
te na sua fachada, conta com
mais uma lápide, numa das suas

monumentais �olunas a perpetuar.

as gleriosas festas que ali ae rea­

lizaram.
•

ÃgUM-l?elo Laboratório dos
Serviços de Análises do Instituto
Superior Técnico foram, última·
mente, analisadas as amostras de
águas colhida,s nas fontes abaixo
mencionadas, que deu os seguin-
tes resultados! -

Fonte da Praça, Título coliba­
cilar, IOo-Muito Pura.
Fonte da Atalaia, Título coli­

bacilar, lo-Suspeita.
Fonte do Bispo, Título c:oliba­

cHar, � -FortemeQ,e çontami·
9A�'!



ATRAVÉS DO ALG�RVE I�PELA CIDADEI J;;:;....¡¡e.........S...B__--_M_1\_R._·T I_N_S_
O ñranêlnsn fonJunfo Santa Ca.a da Mi.orlcórdla-Em -,

DO BENFICA
______�-I__�--_...--- norne da Santa Casa da Miseri- Bateu o uRECORD DA HORA" no "Estádio Ginásio",

G;
,

'

B
córdia de Tavira foi enviado a'n, I.. n R V Sua Excelência o �ub:S�cretárion 14 n do Estado da Assistência o se­

guinte telegrama:
Provedor Santa Casa Miseri·

.

córdia de Tavira cumpri-
,

menta Vossa Excelência
, apresentando calorosos
'agradecimentosvaliosc do-

o
- nativo cinquenta contos im-.

portante auxílio continua­
ção obra assistência po­
bres- deste concelho.

Jaime 'Bento &la Inya

Do
constitui uma zona aparte, quer com'o grupo

orográfico, quer como espectáculo' da natureza
� io'

., I
•

O Dr. sousf GOstA; ,entrevi'stado para o «Povo Algarvio />

,

,-.o Folclore, a psicologia e o Séqua, rio de sonho
,

Tav'ira dança ainda no meu cé- cagrários" enrlquecem a melodia
rebro, pois confesso que jámais vi da paisagem.
terra tão interessante por todo o Pela primeira vez, entrevistei, J

Pafs.· "', para este semanário"- na minha
í

Esta curiosa cidade,lembro dis- ,chegada a Lisboa--o sr, Dr. Sousa
tintaniente, no seu conjunto arqui- , Cósta, ilustre académico e distinto
tectónico Laceo Ameno, na Itália. escritorç=que escreveu há muito
As mesmas casas brancas, os iden-., tempo o livro cMilagres de Portu­
tico� terraços; ooceano e'paisagem' '0,

gal», no qual versava sobre os

pa�ecJda. ,
'

.' ,,' cpl�il'oS de Lou-lé,; «Lendas �e
Tavira só é diferente, pOI,' que Silves»: O bem e o mal ou a Praia

possui as c�lebres" an'l,e�doeiras. da, ,�ócpa'; «A Ienda das Ame�-
Laceo Ameno não tem esse en- doeiras»; cUm grande Poeta (Joao
canto. Mas. essa, cidade italiana de Deus)»: «Semana Santa, e c,Jar-':

ta�bém possui como Tavira Iluma dimda Europa».
. , ,

autentica prímazia no campo de "Na, entr.evista que fecebl qa dias
águas minerais.' .do Porto, o sr .. .Dr, Sousa Costa,
Deixemos, no entanto, êste as- recorda-nos Tavira e dá-nos, p�,la

sUnto que inteligentemente; ,·tem . p�inieira vez; para o «Povo Afgar-
, sido.' estudado'pelo: ilustre al,sarvio '

, t
Dr. Ascensão Contreiras.

.

r

O grandioso conjunto do Algar- r «

ve conatítui uma zona ou região à

parte, qu�r comÓ g�up9, orógrafico,
quer como espectáculo "da nature-

c

za, quer como especial zona turis­
tica, que junta, às núas, fantastícas
e cruas' belezas da' paisagem. Ta­
vira encontra-se a.doís pasl!qs da'

· fronteira Iuso-espaahola: à beira
do Atlantico, situada em frentede
Casablanca. "

'

,

Será por isso, talvez, que pre-
domina a influência das habitações
.quadradaa e brancas, tal como é
uiaal em terral de Africa do Norte.

o
•

ij' ¡ � j

•

Montepio Artistico Tavirense-
Conforme nos informaram, foi
contratado para exercer as fun­
ções de médico desta associação
o nosso comprovinciano, sr. Dr.
Armando José, Rocheta Cassiano,
filho do sr. Dr. Armando Cas­
siano," Professor do Liceu de
Faro.',L O F91clorle Alg,arvib .D novo clínico foi aluno dis-

,
, " tinto da Escola Médica de Lis-

'," Ço�heço a PliC�I?g\a\d�'alga'}v�o, ;". $""==_;-,-'
' ",,": boa,

,

tendo concluido a sua: for-não "da min'lia curta vl�g�m ,ao , ',' '. . , matura com-a-elevada classiñca-
Sal" �as sim ?a.;assidua �oll�,ivê�- Pana C¥>������ad�ad��Jio �� �1�et:aJavlra ção de 18 valo,res..

,

"

cia com, � çolon¡la algarVia em �ts. ,

,. ,

boa,'atravé,1 da Casa do A?garve, ,. viol', as suas impressÕes labre a•

onde tenhá estudado a' madei�a de cidade de Tavira:
pensar desSl gente sã e bairrista.

·

Depois" admirei, no Sul, tanto no

Barlavento como no Sotavento, a

mesma geração e o inesmo pensa·
menfo, por vezes dinâmico. En;.
centramos' esta qualidade pOl', toda
ella i'egiio, o qae se compreende
atravél das formidáveis emprênll
em laporação. O algarvio é amigo
do trabalho' e para êle dedica o

seu carinho e a SQa labuta eof1S-
I . ,

tante.
"

'

Maa, 'estavamol!l falando .do Fol­
clore Algarvio .••
Por vez�s, o nosso carro, parava

.na ber.�a da: est,rada. entre fuzeta
'é Tavira. A ,certi! monotonia cede
o pall�O a uma polifonia muito
mais fertil ainda. Rompe-se o feio
tiço do verde; 01 ça!Dpos aparecetn
divididos; n9 'mar .verde sargem
ilhas, algumal ilhas.
Sôbre elsa 'à'i,atancia qqe n611

·

leparava estende·s! um novo co­

lorido: o tom claro dOl trigala mil­

da1'ol •. Novoll maUtes, matizea

só éles a deup,arecer dG ro¡ �os
· vivos, não se perdia grande ,01sa;
por uns vaidosos a menos na fao
Ge da terra, nio vinha mal a'o
:mundo•.

A humanidade composta, em

regra, de almas' sem' nOFte, GO­

rações de¡ertos de sentimentos

nobres? espiritos cegos por todas
as vàidades e todas as cobiças,
paixões e apetites, por mai.s

· que procure erguer vÔos, as mI­

sérias e lantejoulas terrenas cons­
tantemente a atrai para o panta­
no de todas'-u baixezas, e para

·

o charco de quantas concupiscen­
cias a sua animalidade cria, no
lodo de qne é amassada a �uma­
nidade moderna, humanIdade

.

cheia de ipocrisia, intriga e fal-
sidade.

'

N'esta miseria moral, no mcio
de tantas trapacices, mentiras,
deshonestidades, quem consegue
viver limpo, pode, sem dúvida,
chamar-se santo.

"AlJJAq ,. "'OOnG,lIt'

• I.
.

fi

A Psicologia do, Tavireosa '

, Vista pelo Dr.,Sousa Costa-uma
entrevista especialmente conce ..

dlda para I) nossso jornal. ",
"

I
.

. --Que pensa sr. D�Soalla Cos­
ta d.a psicologia do Tavirenser
-«A esta pregunta não posso

responder sénão em va'gos JDo,,:o­
silabos. Claro:-eu estive em Ta-

. yira. Ea admirei as belezas de Ta­
vira. Senti e admirei Tavira, no

prestigio das suas galaa urbanas e

rusticllS, principalmente na beleza
da lua arqaitectura civil e reli.

giosa:-não esquecendo a traça
nobre de muitos dos seus..edifieioa
protanos, em que SI�brflssae a mêS­
ela dOli telhados cristãos, um te­
louro, qU�li agulhas gdticas, e dOl
terraços moariscos, quase açQtear
Ilrabes. Como não esqueci, nem es ..

queço¡ algulls dOl monumentos red

ligioa,os, a joia manuelina da porta
que. dá para a nave �a igreja da Luzj
o formosissimo pórtico renascen­

tist� da igreja da miseric6rdiaj o.
aastero e valioso p6rtico· romanico

. da , Conceição,. " Sentia· � adml�
rei-a, por�m, no seu belo patrim6.
nio ti viata,. lem tem,pQ para lhe
auscultar a alma, para lhe dev�s ..
sar o fundo plicológicoll

'c) Sé,q,ua" rlº de sºn,hº!d
E' verdade que todas as lotali­

dades do Sul-neste caso a cidade
de Tavira qae �ti oalclorteei apresA
sadamente, para nâo 'perder um

pormenor�por onde passei conti­
nuam no mesmo sitio, mas as ter-

,

ras que tão diliciosimente aa ro­

deiam, sobretudo, na tectaguarda
de Tavira e nas margens do Séqua,
eatão melhores e mais bem tratadas
do que nuncaj as novas plantações
são testemunho duma fruticultura
mais intensa e mais perfeita.

O Dr. Sousa Costa ao referirose
na sua entrevista ao rio que divi.
de Tavira em dual partes diz,nol:
--N" cn'.Dt", JO Q c.mg 4 Q
_''''"''n ,,'

•

Vacina antitifica-Todas as quin-
tas-feiras ás IO e 20, há vacina-

• ção antitífica gratuita, no llospi-
tal da Misericqrdia.

'

•

Santa C: da Misericórdia- Para

facilitar o pagamento dos fórose
juros, continua aberta todos os

domingo�, das IZ. às .15. �oras, a
Secretaria desta mstiturçao.

>
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
.Aldomiro de Sousa.

•

.'Ba,lD'eário da Atalaia - O Bal-
neãriov da Fontinha da Atalaia

· continua aberto . até ao fim do
,

' corrente mês. . t

-'� Os banhos' iniciam-se ás 8'
....� horas em todos' os dias úteis á

r '

excepção do domingo em que não
,

. funcinna, ,

,

II GOngFBsso, Racional ,marl�no \

o Secretário Geral deste Con­
gres�o, sr. ,Cónego' ��ancisco
Mana da SIlva, 'partIcipou ao

Aca,démico, sr. Dr, António Ca­
breira, Conde de Lagos, que a

Comissão de" Estudos, tomando
coohecimento do, seu trabalho
(as duas propostas' de voto e a

tése, a que nos referimos no úl­
timo n.O), «o 'aprecia_ muito, pe-
16 qu'e apresenta V. Ex.a felicIta-

· çôes e e�pera fazer-l�e Go�digna
referênCia nas Memónas do Con-
gresso',,,

·Ag'radecir'Í1ertto
A família de Maria Justa ,En­

trudo vem psr este meio agrade­
cer • todas as pessoas que· se
dignaram acompanhá-la á sUa
derradeira morada e bem assim
as que se i'nteressaram pelo se�

· estado de saúde durante' a peru­
�naz doen�a qtJe a vitimou.,

Precisa-se. Para todo o ser­
viço.

Nesta Redacção se informa..
• ¡. �'�'5

.�. - ,. !

'$ e- pn

homem¡ o estilo não pode deixar
de ser também o agregado huma­
no! -e o estilo de Tavira, puxado
ao suave, linhas doces afinadaa
pelo diapasão mel6dico do Séqua,
rio de sonho, Slem crispação d,e
pesadelo'� em murmurios de abe­
lha no fabrico do seu mel, não
nos infande senão a ideia do .bom
e do melhor no que respeita à psi­
t':ologia da colmeia ••• ,
A entrevista não termina aqui .

No. pr6ltimo nt'lmero referir-nos­
-emas á 110ra foltlorica e às impres ..

aôes colhidas pelo Dr. Sousa COB­
ta, nas suas viagens ao Algarve,
além de me'referir à agricultura
e « paisa8em algarvia.

'¡I. _omf.oio

No passado domingo, di� 13
do correcte, para termmar a epo­
ca, do ciclismo em Tavira, vol­
tou-se a realizar novo festival.
A assistência foi, porém, di­

minuida, talvez devido ao desco­
nhecimento dos corredores Lis­
boetas, que vêm pela primeira
vez à nossa terra.

° festival começou com a pro­
va «Eliminação» para iniciados,
que foi ganha pelo estreante Ta­
virense, Celestino Amaro.
Tempo depois, começou o

«Critério de 30 Voltas» para
Amadores, sendo renhidamente
disputado=JoséMartins_foi o que
somou a maior pontuaçao.
A classificação foi a seguinte:
1.°_ José Martins, Benfica, 32

. pontos; 2 :o-José Batista, Gínã­
sia Tavira, 30 p.ontos;,3.0�Jesus

_ Dias, C. A. C. O., 19 pontos;
4·o-Rafael Correia, C. A. C. ,O.,
17 pontos. .

Foi' a primeira grande -prova
da-tarde, e .os primeiros lugares
foram para o Algarve, depois de
um pequeno intervalo, os mes-

.

mos corredores largaram para a

última prova-A tentativa para
'hater o record da Hora, que [se
encontrava em poder de Maxi� i

miano RÔla. ,',
.

As p�imeiras quinze vehas.são
percorrida.s com gran4e, raplde;z
e com excelente tempo:-g ml-

nutos e 40 segundos.. .

, Ourante este tempo� e LucIano
\

Barranqueiro que emprega boa
velocidade, seguindo na vanguar­
da, de perto pelos restantes con­
Correntes.

.

, ,

A prova vai continuando movi­
mentada' e passadas mais algu­
mas voltas, Barranqueiro é ()bri-,

, gado. a, desistir por. ter sofridp
um desastre da bicicleta.,'

.

.

:Mas, eam a desistência daque­
le, a prova não deí:itou 'de pros.'
seguir com '(') mesmo interêsse,
José Batista, cometa, logo, a

dar sinal de si e pre,para algu.
mtls fugas, que .fazem com q�e
os restantes tenham que aumen­
tar a velo¡:idade.

. A equipa do' Campo de Ouri..
'luet não deixa de I\respond'erl)
(om alguns fortes ((arrancou,
anulados no devido tempo pelos
representantes algarvibs. El dtgno
de registàr il;grande oposição de
José Martins' e' de José Batista,
sobretudo a do prime,iro, ã� ¿bns­
tlintes tugas otganitad,a� ,�lter�a.
damente pelos I:otredores LIS"
boetas. ...

.

A assist�nCia c:tue,' durante. as
primeiras provas, pouco entus�as.

. mau os corredores, começou a

dar sinal de si, incitando:'os e

atingindo o auge; quando José
Martins, ao faltar as duas ulti­
mas voltas, e já com" o record
batido, lançou um formidável e

impressionante sprint, e lançou-
.

'-se vertiginosamente, galgou os
.

ultimos metros que restavam e

cortou a meta, debaixo de uma

estrondosa manifestação de entu­
siasmo, que fez levantar if assis­
tência em peso.
Rafael Correia e Jesus Dias,

ainda tentaram apanhar o corre­

dor; do Benfica, mas coma velo­
cidade que este levava foi ímpos­
sivel fazê-lo.
A classificação foi a seguinte:
i . o-José Martins, Benfica, 85

voltas; z.o-Jesus Dias, C. A. "C.
O:, 85 voltas; 3,o-José Batista,
Ginásio Tavira, 85 voltas;''4. O..,...
Rafael Correia, C. A. C. O.,
85 voltas.

.

O record foi batido por 7 vol­
tas, sendo portanto de 85, as vol­
tas que foram percorridas, nu�
total de 34.000 metros aproxi­
madamente.

·f,. e.
••

t

JFUT�BOt KO ALGARVE
,

Com a jornada, de � Domingo
passado terminou al. � volta do
Campeonato . Algarvio de Fu-
tebol. ' , .

Como é sabido - estão a dis­
putálo, 6 clubes: 4 do Sotavento
e os restantes do Barlavento.

, O� primeiros têrn, sido mais
felizes do que os segundos; mas

contudo, não 'quer dizer 'que não
dêem. boa conta de' si.
Em Loulé, o clube local foi

derrotado pelo Olhanense pelo
.expressivo score de 14, bolas
sem resposta. "

O clube visitante ao terminar
a I.

a Volta segue à tiente da elas­
sificação- 100""% vencedor, en­

quan�o o seu adversário que leva
a lanterna vermelha, é 100 %I�

vencido. .

" ,."
'

Em Portimão houve' reunião
de

.

«familiu '_ Portimonénse -­
Boa Espe¡'an�a-a vitória sorr.iu
ao ,primeiro! também pelo eleva..
do score de 8 I., .

,

,

Ambos os clubes lut�ram para
a' conquista do 3:° lugar� que era

ocupudo apenas com um ponto
de' diferen�a9 pelo 'Vencedor.

.

Em Faro-o Desportivo reali.
:tou uma grand� I'artida em fren.
te do Luzitano' O encontro tere
minou �om os doiS' c�ubes empao
tados �·2.· ,

..
'

, , E como a bola é r,edon.da ....... �
"um resultado ace,i-tável ........ e �om
n.Umeros também redondos.
Para hoje eSI�o mah�ados os

seguintes 'Jogos, nos càmpos dos
.

, dubes indiMdos em primeiro lu­
gar, com os resultados da pri-
meir", voltai '" , .;_,

, (B9a ltsperança·,-Olhanense-7)
. (Luznano.5-:-Louletano'.I)

(Portimonense.5 ..... Desportlvo,o)
.

"

OlassHicaQãQ actual
élubes J V :El D :b 1:1

'bli1àllens.e. . fi ., & �' : a4- 4 io
ttizitano .. 6 'fi 1. 1. _ 18� 7, '1
Portilhtm.. &. á 2 16·10 6

Desporth\.tj 5",1 2 la 7.14 4
. Esper&n�... i 5 1 '1

.

8, 1O�24 U
Ldliiíltano.

.

a .

p 5. �-2S o
, t. �.
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POVO ALGARV:IO

Tavira e a sua Música (Not�as Pe�oais

F"ilarmónica 1.° de Janeiro (Llmplnhos),

Falar-se de música e 'músicos
tavirenses é prestar-se jús à di­
vina arte dos sons. Tavira foi
sempre grande defensora da'
música.

.

Foi em 1848 colocada ou cria­
pa na cidade a sua primeira «Ban­
da regimental», como muito sin­
gelamente a classificava o seu

bairristico' povo.
'.

Tempos depois bi organizada
a Banda dos Artistas e, muitos
anos depois-na generalização
das Bandas populares-ccomeçcu
por possuir as suas duas Bandas"
Civis. Primeiro uma, depois ou­

tr.a� e, na irradiação musical por
todos os seus dominios, aparecem
os grupos. orquestrais e corais,
que enchem de orgulho os quatro
cantos da cidade. O poyo sentia­
-se feliz, divertia-se, amava a

mú sica e. .• amando tambem os

'músicos, muitos foram OS que
deixaram raizes e fama no velhís-
simo. burgo, '

O seu excelente jardim possui
uma valiosa relíquia, que atesta.
uma época brilhante de entusias­
mo, fé, amor e Arte-o sump­
tuoso coreto.

Quantos anseios, quantas es­

peranças, quantos deliciosos mo­

mentos não passaram os Tavi­
renses à roda' da sua orbita,
admirando e apreciando as de­
licias da sua paixão?! ••. SimI
Falar-se de «Os Limpinhoss , de
os «Namarrais»; do Pires Rico,
do Guerreiro, do Aurelian'o, do
Amândio e muitos, e muitos ou-

I

troa antigos e modernos, que
merecem os nossos maiores rea­

peitos por terem Sido vivos lu­
tadores pela Arte; por uma ideia

-

e por uma vontade, é render-se
o maior culto de civilidade a Fazem anos:
uma terra que tais pergaminhos, " \

de facto, ostenta. Hoje-D, Maria Candida Chagas 'e

T· d dé h
. sr. Joaquim Dias.

avira, e ontem e e 0Je, Em 21-0. Ermelinda Peres Figuei-
não pode esquecer as. belas or- redo.

ganizações outrora conhecidas e Em 22-D. Maria Eduarda Cabrinha

que foram os citados «L'mpinhos» Santos e D. Carlota Martins Algarv.io
N

.. Cabrita. ,

e « amarrais». Em 23 -Menina Maria de Lourdes
Que

\

lindas páginas de' glória Baptista Regato.
êsses dois nucleos musicais Ern 24-D, Mariana Rosa Gonçalves
conquistaram para a sua terra e Raimundo e sr. Aurelio Anibal Bernardo.

Em'2'S-Srs, Julio Cordeiro Peres e
para o seu povo! Manuel de Sousa.
E quão belo e saudoso é hoje 'Em 26-D. Maria Amelía Cansado

recordar as rivalidades haviadas Carvalho.
.

entre si e, muito especialmente, Partidas e Qhe¡adas
entre as congeneres

" de outras Vimos nesta cidade o nosso prezadoterras! amigo sr. José Augusto Baptista Pires,
,

.

As disputas, o entusiasmo, o distinto Chefe da Secretaria da Câma-

partidarismo, os valores e os ar- ra Municipal de Olhão.
.

b" d
. . -Veio á nossa Redacção apresentartlstl!s era� em o pao o espínto, 'cumprimentos, o sr. João Carneiro Ja-

O pao da Vida de cada melomano, cinto digno Guarda-Livros do Banco
a felicidade de todos que nos � t �,) �ál Ultramarine nesta cidade.

Os nossos agradecimentos.
-Esteve nesta cidade, o sr.

Francisco Tomás Soares, dis­
tinto empregado de escritório,

\ emi Lisboa,
.

�No goso de alguns dias de
licença, tem estado em Tavira
com sua eeposa, o sr. João
Martins Padinha,Chefe do Pbs­
to da Guarda Fiscal, na Aldeia
Nova de S, Bento.

'

-Com sua esposa está nes­

ta cidade o sr. Capitão Henri­
qee Martins Gaivão.
-Foi colocado no Regimen­

.to de Infantaria 7, em Leiria, o
sr. 'Capitão 'Jaime Ramalho
Santos, que durante alguns
anos prestou serviço nesta ci­
dade.

=Acompeohado desua espo­
sa encontra-se nesta cidade,
de visita a-sua família, o sr ..
Emanuel D9:Ó1ing05 de Olivei­
ra, distinto funcionário . da

Companhia Shell, em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr, Ber­

nardino Mendonça, dignissimo Chefe da
Secretaría do Tribunal do Trabalho,
em Faro.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos estevenesta Cidade, em visita a sua

família, o sr. João Afonso Doria Pache­
co, digno, Tesoureiro da Caixa Geral
de Depósitos, em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa, vi­

mos nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. José Vicente Peres Parra, distinto
contabilista da Firma J. A. Pacheco em

Olhão.
-Acompanhado de sua esposa e de

seu filho sr. Dt. Vivaldo Modesto da
Rosa, distinto médico, em Lisboa, este­
ve nesta cidade o 110S50 conterrâneo
sr, Tenente António da Rosa Júnior,
residente em Lisboa. '

-Esteve durante alguns dias nesta

cidade, tendo já regressado a Lisboa, a
sr,- :D. Maria Emilia Ribeiro.
-Encontra-se nesta cidade a Sf.8 D.

Leopoldina Amélia Peres Padinha, re­
sidente em Lisboa.
-Partiu para Lisboa, aeempanhedc

de �ua família o nosso conterrâneo, sr.
Tenente Coronel Victorino Rodrigues
Corvol
-Vimos nesta cidade o sr. Major Jo­

sé Joaquim Pacheco, residente em Faro.
-Com seus filhos retirou para Lis­

boa !l' ·sr.· D. Maria Máxima Furtado,
esposa do nosso conterrâneo, sr. Jovia­
no Flavio da Cunha Gruz, Oficial da
Marinha Mercante,
=-Vimoe nesta eidade O Sf. Amónio

Rosa Mendes, Gerente da Fábrica de
Moagem de Gacela.

Aniversários

ócios do seu labor 'q�otidiano
aplicavam a sua natural tendência
a um meio salutar.
Tavira fez parte daquela Guar­

da Avançada do, primeirq plano
da vida .músical da Província.
Por isso, deu a mão a 'Loulé,
Silves e Lagos. Como já vão dis­
tantes esses saudosos tempos!
Mas, se muita actividade mü­

sical tem morrido ou desapare­
cido no -{ragor dos tempos mo­

dernos, Tavira teve e tem, como
honrosa divisa, cama baluarte
das suas intenções, 'a Band"
Municipal, actualmente denomí­
nada Sanda da Academia Músical
Tavirense. '

Barreiro-Outubro de 1946.

AVISO
_. J8 Gansado & et/ (em llquldação)

Para conhecimento dos Intsressadoe se comunica que terá
, inicio, no dia 1 de Novembro a dístríbuíçâo do sétimo rateio;
de 10 o/O! aos crédores comuns.

Os pagamentos realízar-se-ão ás segundas e sextas-feiras,
devendo, todavia, 98 interessados requisitar os respectívos
recibos, para a sua legalização, em qualquer dia util a partir
da data deste antldcio.

.

TaVira, 12 de Outubro de 1946�

O Comissário do Governo

:Registo de Nasoimento

No dia 14 do corrente, registou-se na

Conservatória do Registo Civil uma fí­
lha do 59. Antônio do Nascimento Real.

.

A ne.ónta que recebeu o norne de Ma·
fla LUlu do Nascimento Real, fOI apa­
drinhada pelo st. José dos Santos e pe-
la sr.l DI Celestina do Carmo. .

a) !osê Valeriano da GtrJria Pacheco

o sr. Presidente da Républica
recebeu, no Palácio de Belém,
os srs. Drs. Amadeu Ferreira de
Almeida, Miguel Ramalho Orti-

• gão, Alberto tria e António San­
tos Mendon,a, que o foram con­

vidar a inaugurar cm 26 do cor­

rente, na Sociedade de Geogra­
fla, a exposição bibliográfica e de
artes plásticas do Algarve.

_'-IiÍI-iiiin_'E_b'"
j
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Batalhão de eaQàdores 1\18° 4

1\NONelE)
o Conselho Administrative faz público que, no dia 4 de

Novembro próximo' pelas 15 horas, se procederá à arrema ..

tação dos estrumes a produzir pelos solipedes do C. 1. 1. de
Tavira e adidos, durante o próximo ano económico de 1947,
nas condições c.onstantes do caderno de encargos, que se acha

patente na Secretaria dêste Conselho Administrativo, todos
os dias úteis das 14 às 17 horas. .

-

Os concorrentes deverão apresentar as suas propostas; no
Conselho Administrativo, em carta fechada e lacrada até às
15 horas do dia da arrematação nas condiç6es do respectivo
caderno 4e encargos. ,

Quartel em Faro, r 4 de Outubro de 1946.
O Chefe da Contabilidade,

'Hermenegildo Chaves de Paiva
Cap¡,¡Q

Na Escola do Magistério Pri­
marie de Faro realizou-se ontem,
a festa de recepção às alunas do
I.· ano. O «POVO Algarvio))
agrade�e o �onvite que lhe foi
enviado para assistir às a'ludidas
festas.

.. * ""

O Serviço lnformlHivo da Jun­
ta Nacional das Frutas chama a

atenção dos produtores' para Il

disposi�âo que os obriga a indi­
car, em cada cabaz, destinado
aos mercados abastecedores, o

ll�m,r� 4' fr�¡to:¡ '1�O �Q�t�mf

o Secretariado da Aeronáutica Civil
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

gar, em relação à preparação de carreiras aéreas e abertura
de Santa Maria». Na obra a realizar figura a abertura, pre­
vista para 8 de Outubro, da linha .para os Açores, «embora
prevendo que, 110 Inverno, provávelmente, se não possa man­

ter a regularidade, por efeito dos ventos e por o material dis­

ponivel, agora, ser bi-motor». O programa das realizações
comporta, ainda, o estabelecimento de linhas para algumas.
capitais europeias, para o Brasil e para os Estados Unidos da
América, a aquisição de mais quatro quadrimotores, o melho­
ramento dos campos de aviação existentes, a criação de no­

vos aerodromos e aeroportos, nomeadamente, quanto aos se­

gundos, os aeroportos regionais do Porto, Faro, Mirandela,
Coimbra, Covilhã' e Beja, a construir a expensas do Estado e I

.

com a comparticipação, a determinar, dos organismos de ad­
ministração local, et cetera . .Interessada, a todos os títulos, é
o programa do Secretariado da Aviação Civil, quanto à pe­
quena aviação de turismo. «Dos aero-clubes da província,
que eram colectividades fictícias, estão já a funcionar livres,
mas com auiões, já que aero-clubes sem aviões são-centros de

jogo ou nem são centros de coisa nenhuma». Quanto ao aero­

modelismo, «considera o Secretariado fundamental a criação,
no País, do «sens de l'air» dos franceses, do «air mind» dos
ingleses, ou o «gosto do ar», como poderemos dizer à por­
tuguesa».

Com tudo isto e por tudo isto, pode avaliar-se,o que re­

presenta a criação, entre nós, do Secretariado da Aeronáuti­
ca Civil, criador, por seu turno, duma série de melhoramen­
tos indispensáveis a uma nação que quer ser moderna e pre­
cisa de entrar na corrente das nações que comandam o Mun-
do de hoje. .

"

I

Rádio Ble'ctricidade
,

'

, -

e suas 1\p-licaç-º-�
i�PORTAQAOaEXPORTAÇÃO

Ráelio Receptores, Transmissores de Rádio para
Indústrias e Oficinas, Acessórios, Aerodinamos
para ProduQo ele Energia até 1.800 Wats.

;aranHa de ifiGiênGia Irçamentos ;rátis

Concedem-se Facilidades de Pagamento
Dirijir Consultas pelo Telefone n.O 8 a:

.
'

M. Salvador Vaz Palma-CASTO MARIM

Alfredo Augusto Matos
Rua José Pires Padinhal 82-TAYIRA
Encarrega-se de trabalhos tipo- �

gráficos em todos os géneros.
Representante - Duma impor­
tante fábrica de carimbos, datae
dores, numeradores, tintas para
carimbos, sinetes etc ..

Preços sem competênela
Previnem-se todos os clientes que
sempre que neoessitem quaisquer
trabalhos ou orçamentos devem
dirigir-se ao representante dírec-

tamente ou por escrito.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica. 120 ·122
FA.RO

eonJult•• em Tavira. As CIDin':
,

ta. feiraJ, 110 escritório
.0 .ollolt••or e.rmo 'ere.

No seu próprio interêsse consulte
os preços) em presença dos mos",

truãrios, dos artigos das nossas

-REPRESENTAÇÓES
Dtstribuíção directa do
fabrtcente aos clfentes da

SACOGIL, L.da
OOJY.J:I:SSÕES:El OONSIGNAÇÕES
Rua De Marcelino Franco, 8 ...... T A V I R' A

lnteressentes novidades com grandes
descontos aos senhores Retalhistas.

Grandes facilidades de pagamentos atravez da nossa

secção de Vendas a «J!arestaçóes»
Agent.es no Algarve da afamada cola TESTOR'

Usé TESTOR nas suas aplicações

Trespassallise
Importante casa de comércio

de vinhos, com estalagem e

sraDdo reciA'Q fara c�rroa �

Esta n(ímsl'O 101 visado pe­
l" Daleuaclo d e (jensu.a,

bailes, com alvará. Rua dOi
MourQ', 38��O-Tavira�
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Relcjoarla e Ourivesaria

'I,
";GflNe1lLV:B'$ tt
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TAVIRA

,Completo sortido,dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

J

"",

.Mode,rno's;e acreditado's Relógios de bolso.
Re16iios ô,e ,pareôe-CarrUhões, etc.

" Objectos de Ouro e Prata, [oías- e
'

lindos artigos para,brindes, encontram
Vo Ex,", neste estabelecimento.

Só se jazem com boas espingardas

Estão 'provadas as

cuja marea , d. Int.ira confian'Qa tauto em Illi·

terial. eeme em cUspoli9ã.o de earla • alcance.
_- �

Ct

Agência em Portugal:

Espingaraaria lilgarve
TAVXE1..A.

, GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Cotas

Chamamos a atenção dos se­

nhores associados que' tenham
cotas em atrazo para a conve­

niência que têm em regularizar a

sua situação.
"

,

'Pneus
f,' ,

-

Podendo este Grémio facilitar
aOS seus associados a aquisição
dos pneus que necessitem para
os seus veiculas, deverão os in-
.reressados dirigir-se f aos nossos
escritórios onde lhes serão fa­
.cultados todos .os esclarecimen­
tos necessários.

A DIRECÇAO

COMARCA DE TAVIRA

'Anúncio
z. a PUBLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direito da CQ­
marca de Tavira e Secção, de
Processos.inos autos de execução
sumária que o exequente Maria
JoaquinaDias, viuva doméstica',
residente em Tavira, promove
contra a executada Maria das
Candeias, viuva, doméstica, tam­
'bem residente em

1

Tavira, cor­

rem éaj�os de vinte' 'dias, canta-
.dos da segunda e ultima, publica­
ção deste anúncio, citando os

credores desconhecidos daquela
executada pará, no praso de dez
dias, posteriores ao dos éditos,
'virem á execução deduzir os seus

direitos.

Tavira, 7 de Outubro de 1946.
O Chefe da Secção de Processos
¡,

I

Miguel Ayres de Mendonça
Veriñquei.

O Juiz de Direito

Luiz 'Pinto

Conrela de 'terra
i

Deseja-se coæprarem Cacele,
do lado da Serra, com água, ou
possibilidades de vir a ter.

,

Resposta pau a Direcção da
«Liga dos Amigos do Dispen ..

f sário J. ábecssis» -Vila Real de
.

Santo António.'
"

t' Grupo Moto �Bomba
.

Em perfeito estado de fua-
cionamento. Vende ..se. '

Tratar com" Joaquim Pires
Cruz-Tavira.

,

V,en,de ...se' .

(

Uma'casa com uma porção de
terreno anexo prõsimo à áldeia
de Santo Estevão, pertencente a

María Sabina.
,

Informa-se no ·Café Arcada­
Tavira.

Concurso
A Casa do Povo da Conceição de Tavira, declara aberto

concurso para provimento do Iugat de médicoprivativo desta
Casa do Povo pelo espaço de 15 tijas, a contar da publicação
deste anúncio, com o vencimento mensal de mil escudos
mensais.

Na secretaria da Casa do Povo serão prestados todos ps
esclarecimentos.

. -,

'Casa do Povo da Conceição de Tavira, em 12 de Outubro
de 1946.

o Presidente da Direcção
João Rodrigues Horta

IJ I

S. -F. r
,r,Recepto,res de

.

'Acabam de chegar os modelos para o ano de

-1947
.A última palaVra da Rádio
Vendas a pronto e a Prestações

Francisco PaOin,ha RaimunO:o:
Rua Dr. Parreira, N.O 13 -- TAV IRA

Encarregâ-se de tôda a espécie de
r consertos em Receptores de'T. S. F.

que' não se poupa a sacrificios para' bem servir, está ha­
bilitada a' forrrecer 'imediatamente qualquer quantidad-e; c

ao preço oficial de 120$00 para a' primeira unidade,
fornecendo as seguintes ao preço de 60$00 contra

recebimento do envolucro vasío.
'

A famosa Bomba 'Azul encontra-se
à vendá nesta cidade na ,

I .. J.
\

•

, Vende-se UMa nou eoib to
metros e 30 centímetros de com­

prido por 3 metros e 40 centi­
metros de largo.

. Pontal Com 1 metro e Hnte
centimetres, com coberta e pre..

parada para-motor.
;

\ Tratar em Tavira, com Jos­
quim da Ponseca Estola.

Chapa Galvanizada
Em retalhos grandes on pe­

quenos.
Compramos qualquer quantia

dade.
Sociedade Comercial Olha­

, Qease-Olbio.
'

�

.-
I- ,

,

.

: t' I'! ,¡ "

Fábricas doe. moagem de ','

fari_rlha espoada e ramas

UTILIT AiR'la'
)

-

'4'

,

DR-O'GARIA E PERFUMARIA

,\ Situada. na. Rua. 5 de - Outubro, n.os. ,11 e 13

'(do outrolado, ao descer-da ponte)
, .

......� I..���.'.¡.t-_ �

UTILITÁRIA'

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

_II.
Tenham a con,agração do

público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13


